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V ivemos mais um destès debates 
de formato tanto arcaico quanto 

maniqueísta. Essa discussão tende a se 
acirrar com 'a atual crise* do México 
que' já nos contaminou e .a outros:paí-
ses numa seqüência como a da crise da 
dívida de setembro de 1982.. 

De um lado estão os Chamados (ou. 
acusados) :de neoliberais; . que deferi- -  
dem a abertura; mais ampla :poSsivel 
das nossas fronteiras. De ,forma sim-
plificada, o argumento é de que • ao 
consumidor devem ser .oferecidõs os .  
melhores produtos aos preços mais .  
competitivos do mundo,'e que,sobrevi-

' verão: somente as empresas mais efi-
cientes. 

Opõem-se a ião aqueles, freqüente-
mente identificados com o setor indus-
trial racional. Este grupo adVo,ga que 
a nossa abertura foi feita' de forma 
desorganizada, preCipitada e' sein uma 
negociação vantajosa com 'os outros 
países, levando ao sucateamento da 
nossa indústria .  e á transferência dos 
nossos empregos: 

É indiscutível que a • abertura às 

importações,.._ eliminando , restrições ,e 
reduzindo tarifas, mudou a face de 
nossa economia. Por certo estava em 
curso desde 05 anos 80 um,prpcesso de 
evolução dos métodos clé gestão e de 
produtividade das empresas, mas o 
grande-  salto .foidado após as mudan-
ças *introduzidas a partir de 1990: A 
quedade preCo de produtos como tele-
viSoréS e' refrigeradores em termos 
reais;  'em anos • onde a produção se 
encolheu; é prova disto. 

Tivéssemos negociado interna e ex-
ternamente esta 'abertura, haveria o 
potencial de torná-la mais bem-feita, 
inclusive analisando,tnelhora questão 
das nossas vocações produtivas natu-
rais é, portanto, á definição das genuí-
nas vantagens comparativas por setor 
da economia nacional: Por'outro lado 
cabe a pergunta: dado os' enormes 
interesses contrariados, teríamos efeti-
vamente realizado alguma =abertura? 
Duvido. 

A atual crise do México,. com uma 
importante componente' originada no 
desequilíbrio da sua balança 'comercial 
(déficit em 12 méses até setembro deste 
ano de US$ 17.4 bilhões) deu novos  

argumentos ao grupo que pleiteia mais 
proteção à nossa indústria e, mais re-
centemente, reclama do câmbio. 

Sem discutir aqui as enormes dife-
renças da qualidade da nossa econo-
mia e dos nossos .empresários e suas 
empresas em comparação com o caso 
niexicano, devemos .então ir ao verda-
deirb debate que deveria reunir*toda a 
nossa sociedade, a fim de' afastar a 
posSibilidade do efeito tequila sobre o 
Brasil. 

Ora, se muito já fizemos para expor 
o.setor industrial à competição externa, 
nada foi feito pelo governo para fortale-
cer as nossas empresas para esta guerra. 
Estamos em desigualdade para questão 
tributária, no custo que incide sobre a 
mão-de-obra, na nossa deteriorada 'es-
trutura de comunicações, nas estradas 
esburacadas, nos portos ineficientes, na 
falta de investimento em educação e 
pesquisa, e por aí vai a lista. 

E na melhoria destes fatores que 
devemos concentrar todas as nossas 
forças e pressões. Temos que dar às 
nossas émpresas ao menos a oportuni-
dade de competir em condições de 
triunfar. Neste*Cenário. muitas fracas- 

..sarào e alguns setores da nossa Ccotio-
mia poderão até desaparecer, mas cer--  
tamente isto só acontecerá naqueleS' 
segment6 não competitivos ou que' • 
não -  possuam as chamadas genuinà 
vantagens comparativas.. 

Vale leMbr'ar, também, que a 'oes, 
tão 'cambial, embora relévante, não 
tem sido determinante no êxito dé uma , 
economia. Outros fatoreS *prePonde-
ram e as economias asiáticas, como, 
exemplo, oferecem evidênCia disto .. To 
memos o Japão,.que tendo sua -moeda; 
o yen, já valorizado ao longo de pouco. 
mais de 10 anos, quase 300% frente ao 
dólar;. apresentou em 94 um saldo co:' 
merçial recorde da ordein de •USS. , 150 
bilhões. Isto se deu porque á cada 
mudança de patamar no câmbio suas 
empresas 'responderam com 'maior . 
produtividade, qualidade e inovação. 

Boa parte do empresariado brasi-
leiro já deu provas de que é Capaz de 
lutar a' boa luta, que gera' riquezas,, 
melhorando a qualidade . de vida da 
população e promovendo a paz social. 
E preciso somente .dar-lhes as armas 
iguais. • 
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